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2' Batalhão Rodoviário faz importante exposição 
de snas obras à autoridades e convidados especiais

Complementando o progra­
ma de festividades alusivas à 
passagem do 57‘ aniversário 
de fundação do glorioso 2' 
Batalhão Rodoviário e V Cen 
tenário de nascimento do bra 
vo Marechal Cândido Mariano 
da Silva Rondon, patrono des­
sa Unidade Militar, o Coman­
do dêste organismo de nosso 
Exército, promoveu no últi­
mo sábado, dia 5, uma expo-

i sição às autoridades civis, 
e 3lesiàsticas, imprensa falada 

1 e escrita, bem como vários 
convidados especiais, do seu 
programa de obras, verbas e 
assistência social, completan­
do se com uma visita às suas 
obras ferroviárias no Tronco 
Principal Sul.

Iniciando o referido pro 
grama, em seu salão de tra­
balho, o Cel Samuel Augusto

Alves Corrêa, comandante deu 
inicio uma exposição de mo­
tivos de tudo aquilo que es­
sa briosa Unidade Militar, rea­
lizou até os dias de hoje, co­
mo órgão pertencente à nos­
sa gloriosa Engenharia Mili­
tar.

A referida exposição foi di­
vidida em 4 pontos, que fo­
ram os seguintes:

r) Análise histórica e sin­
tética dos trabalhos do 2- Ba 
talhão Rodoviário até os dias 
de hoje, nelo Capitão Luiz 
Carlos Corrêa.

2 ) Missões Militares, que 
compreende a segurança in­
terna, quadros e instrução 
pelo Capitão Devanir Pinto;

3) Missões de Construção, 
subdivididas em 3 pontos:

a) Tronco Sul, pelo Cel. 
Samuel Augusto Alves Cor­
rêa, Comandante da Unidade

b) BR 116 - ‘i82, pelo Capi­
tão Turbay;

c) Recursos disponíveis, pe­
lo Major A loisio Webber.

4 ) Assistência Social, que 
compreende o setôr de ali 
mentação, saúde e recreação, 
pelo Tte. Cel. Wilson Gomes 
da Silva, sub Comandante do 
2- BR.

5 ) Encerramento, pelo Cel. 
Samuel Augusto Alves Cor­
rêa.

Após essa exposição, em 
que foi feita ana i ie dos ser­
viços do 2- Batilhâo Rodo­
viário, através do qual foi evi­
denciada a pujança que es 
sa Unidade goza em nossa 
Engenharia Militar e nos es­
calões de no‘so Exército, as 
autoridades locais e convida­
dos, foram obsequiados com 
um suculento churrasco na 
Granja pertencente a mesma 
Unidade.

Posteriormente, os visitan­
tes encaminharam-se para as 
anunciadas visitas às obras 
ferroviárias afetas ao 2‘ Bata­
lhão Rodoviário, e principal­
mente às pontes sôbre o Rio 
Pelotas, Rio Pelotinhas, via­
dutos e túneis.

Essas obras, se constituiram 
aos olhos dos visitantes co­
mo verdadeiras proesas de 
nossa Engenharia Militar, ho­
je tão conhecidas no mundo 
inteiro, pelo arrojo, carinho 
e rapidez com que estão sen­
do executadas.

As obras dos Rios Peloti- 
nhas e Pelotas, estão afetas 
à Companhia Especiul de 
Construções, que tem sob seu 
comando, o Capitão Álvaro 
Duarte, e como auxiliar téc­
nico, o Tenente Álvaro Klaus 
Calazans e outros.

A Ponte sôbre o Rio Pelo­
tinhas, que deverá estar con- 
cluida em Novembro dêste 
ano, possue 220 metros do 
comprimento por 45 metros 
de altura, e com um vão li­
vre de 96 metros. E uma 
grandiosa obra que merece 
ser vista por todos. A Ponte 
sôbre o Rio Pelotas, possuirá 
332 metros de comprimento 
por 92 metros de altura, e se 
constituo em outra verdadei

M omento em que o Cel. Sam uel Augusto A lves Corrêa, Co 
m andante do 2° Batalhão Rodoviário, fazia a sua exposição sô­

bre im portantes realizações da Unidade sob seu Comando.

Aspecto do plenário presente às referidas exposições, vendo se 
autoridades civis e eclesiásticas, bem como a imprensa falada 

e escrita, e convidados especiais.

Aspecto do churrasco, oferecido pelo 2o Batalhão Rodoviário, 
na Granja de sua propriedade, às autoridades civis e eclesiás­

ticas e outras pessoas de nossa vida social

Um outro aspecto da Ponte sôbre o Rio Pelotinhas, que deverá 
estar concluída em Novembro dêste ano.

Momento da visiia r obras monumentais e magestosas da 
Ponte sôbre o Rio Pelotinhas

Um flagrante da Companhia Especial, responsável pelas obras 
das Pontes sôbre o Rio Pelotinhas e Rio Pelotas, cuja Compa­
nhia é composta de Armazém de Subsistência, Gabinete D nt í- 

no, Médico, Escola, Capela, e que presta ainda assistência 
médica a todos os seus operários.

ra obra de arte de nossa di­
nâmica Engenharia Militar.

Nesta obra do TPS, afeta 
ao 2‘ Batalhão Rodoviário, 
encontram-se uma variedade 
de túneis, que foram perfura­
dos em rochas, onde se no­
tou a capacidade técnica dos 
seus realizadores, pelos pe­
rigos que êsses serviços o- 
ferecem.

Atravez dessa visita de tão 
larga relevância, ficou paten­
teada a alta visão de enge­
nharia, de que está imbuída 
a Unidade comandada pelo 
bravo Cel. Samuel Augusto 
Alves Corrêa, e subcomanda- 
da pelo Tte. Cel. Wilson Go­
mes da Silva, contando com 
uma equipe de valorosos ofi­
ciais.

Nesta visita, foram esclare­
cidas todas as perguntas que

por ventura fossem solicita­
das pelos presentes, com da 
dos genéricos e planos de 
construção.

O 2- Batalhão Rodoviário, 
atravéz de suas obras em vá­
rios pontos de nossa Enge­
nharia Militar, tem sido Uni­
dade modêlo dentro de nos­
so Exército, bastando dizer- 
que frequentemente ó visita­
da por missões militares na­
cionais e internacionais, co­
mo ponto alto dos seus pro­
gramas de visitas e estudos.

Ainda há poucos dias, o 2* 
Batalhão Rodoviário, foi hon­
rado com a visita de Oficiais 
de Estado Maior e Comando 
das Forças Armadas da Es­
cola Superior de Guerra, per­
tencentes ao mais alto insti­
tuto de ensino das Forças 
Armadas.

\
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Poder Judiciário - Justiça é  Trabalho
Junta de Conciliação e Julgamento de Lages 

Santa Catarina

E D I T A L

O DOUTOR PAULO MAYNARD RANGEL, Juiz do Tra- 
ballio, Presidente da Junta de Conciliação e Julgamento 
de Lages, atendendo à determinação do Exmo. ^nr. Presi­
dente do Egrégio Tribunal do Trabalho da 4a. Região, De­
sembargador JORGE SURREAUX, manda que, até o dia 28 
do mês em curso, sejam realizadas, pelos Sindicatos de 
Empregadores e Empregados, existentes neste município de 
Lages, as eleições para a escolha dos nomes que deverão 
compor as listas tríplices a que se refere o artigo 66? da 
Consolidação das Leis do Trabalho, a fim de serem desig­
nados os vogais e respectivos suplentes da Junta de Con­
ciliação e Julgamento de Lages.

As eleições deverão obedecer às instruções constan­
tes da legislação em vigor, observadas as disposições cons­
tantes dos artigos 661 e 662 da Consolidação das Leis do 
Trabalho.

As referidas listas tríplices e Atas deverão dar entra­
da na Secretaria do Egrégio Tribunal Regional do Traba­
lho da 4a. Região, à rua Júlio de Ca6tilhos n 342, 4 andar, 
na Cidade de Pôrto Alegre, até o dia 2 (dois) de Julho pró­
ximo vindouro.

Lages, 7 de junho de 1965
Dr. Paulo Maynard Rangel

Juiz do Trabalho 
Presidente da J.C.J. de Lages.

GB: Carros populares inscri­
ções a partir do dia 20

Na Guanabara as inscrições de financiamento 
de carros populares, serão abertas dia 20, domin­
go, pela Caixa Econômica Federal Enquanto isso, 
era criticada na Câmara Federal, a iniciativa do 
Governo em aplicar 110 bilhões da Previdência 
Social no negócio.

Lages 8 de Maio de 1965 

Edital de Convocação
De acordo com a letra C 

do artigo 32 do capitulo 7' 
dos Estatutos e de ordem do 
sr. Presidente, convido os se­
nhores associados, para uma 
assembléia geral extraordi­
nária a realizar-se no dia 27 
de junho de 1965, às 9 horas 
da manhã, em sua séde so­
cial provisória, sita à rua 
Hercilio Luz N* 426 íCentro 
Operário - Fundos) a fim de'

deliberarem sôbre o seguinte:

ORDEM DO DIA
T- Aumento do prêço dos 

Titulos de Propriedade. 
2- Aumento do limite de 

aquisição de Titulos de 
Propriedade.

Antonio Carlos Avila
SECRETARIO

Este é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan- 
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de­
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pêso sóbre os eixos, Chassis

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa­
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motor, eixo tra­
seiro de grande resistência e tôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con­
tínuo, em curta, média e longa dis­
tâncias, o L /L K /L S  1111 é uma nova 
concepção em transporte.

a major rêde de Concessionários Diesel do País

C O R E M A - Cia. Revendedora de 
Motores e AutomóveisManoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S. Catarina

CONCESSIONÁRIO DA M E R C E D E S -B E N Z  DO B R A S IL  S .A .

mo8AoTv6iculn»0 M ^ 5 ° m ° plano de ®stabiH2?Ção. enquadrados na Portaria 71 reduzidas. * cedes com pequena entrada e financiamentos longos, com

Rua

, oferece- despesas

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L/LK/LS 1111
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

Visitem a C o  rema, $em compromissos.

migo 
Lageano

A criança retardada não deve ser menos querida que as outras.
O retardamento men­tal é nma condição e

rião um mal de que os 
pais se sintam culpados.

Mais de 90, podem ser 
as causas responsáveis 
por essa limitação.

Hoje, porém, há muita 
esperança para criança retardada.

Ela pode estar |na ca­
sa vizinha à sua, em sua 
própria família, ou no 
lar de seus amigos. Ela. 
tanto quanto as outras, 
tem o direito de ser fe­liz, de desenvolver suas 
aptidões de educar se. 
M u i t a s  aproveitarão 
mais dessas possibilida­
des, outras menos; Tô das. porém, lucrarão por 
pouco que seja.

A criança retardada, 
mais que as outras, pre­
cisa de amor, cuidados 
e segurança.

A Escola Raio de Sol. convida-o a ver o 
problema, a pensar nêle, 
com tôda a alma, a ado­
ta lo como seu - e a que­
rer bem às nossas cri­anças excepcionais

Associe-se a nós, na 
fundação da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de La­ges, APAE.

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden­
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri­
culas para os cursos de Por­
tuguês, Correspondente, Ta­
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins­
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomas aos 
alunos aprovados em Exame 
rinal, também por Correspon­
dência.

-«u-au UU LLl C
ocnn Para a Caixa Postal n 8600, São Paulo - SP.

QUEM NÃO ANUNCIA 
— Se Esconde —

Pãca seus anúncios procure
CORREIO LAGEANO 

Rua Mal. Deodoro, n° 29-f
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de gente

lair
cônsul geral do japão

e de luzleoni
Anunciada a visita oficial 

do Sr. e Sra. SHIRO KONDO, 
Curitibanos, de preparativos, 
vestiu-se.]

Hoje em detalhes como 
prometêramos em edição an­
terior, os detalhes da visita 
tão ilustre.

As 10 horas de sábado, 5, 
uma comitiva esperava à en­
trada da cidade, a chegada 
de S. Excia. e comitiva.

Após, defronte à Prefeitu­
ra Municipal foi feita à apre­
sentação das autoridades.

E nas saudações que se L A IR  LEONIseguiram, hcuve o destaque
do colorido pátrio. Correspondente em Curitibanos

Na língua própria do país do Sol Nascente, ouviria o 
Sr. Cônsul e comitiva a saudação de um aluno.

Encerrando êste contato primeiro, falou S. Excia. - 
Con6ul SHIRO KONDO, em língua portuguêsa.
almoço

recepção

No Clube 7 de Setembro, decorado habilmente pelo Sr. 
Lerias, o almoço oferecido pela sociedade curitibanense.
visitas

Às 14 horas no Cine Monte Castelo, o sr. SHIRO KON­
DO esteve a oferecer ao quadro estudantil local, a proje­
ção de filmes educativos.

Mai6 tarde lhe foi mostrada a Indústria de Fósforos 
LIDER-a Indústria de Caixas, terminando esta fase da visi­
ta com um «cock tail» oferecido pelas normalistãs.
jantar

Na Granja Hirata, às 20 horas, um jantar que lhe ofe­
recia a colonia japonêsa aqui radicada.

Os pratos obedeceram os costumes Orientais.
E assim encerrava se o primeiro dia desta ilustre vi­

sita oficial.

missa
Domingo, 6. os visitantes compareceram à Missa na 

Igreja N. S. da Conceição.

almoço íntimo
Então oferecido pelo Sr. Prefeito Dr. Helio Ortiz e 

sra. na residência que também acolheu o casal convidado.
palestras

Após as 15 horas, o Sr. Cônsul recebeu e ouviu os 
Srs. Lauro Costa, David Novak e Dr. Cleophano Mythes 
Bernardoni. A palestra foi, respectivamente sôbre: pecuá­
ria, fruticultura e reflorestamento.

chá
Nesse mesmo espaço de tempo foi oferecido um chá à 

Sra- Mitscuko Kondo e acompanhante oficial sra. lukiko 
Mori (esposa do Sr. Presidente da JAMIC). Na vivenda do 
casal Sr. e sra. Dr. Osny Granemann de Souza, a socieda­
de mais expressiva foi representada pelas sras presentes: 
Myrthes Granemann de Souza, Nair Gava, Hildegard Novak, 
Iedda Hartmann, Maria Tereza Hirata, Terezinha de Almei­
da Peters, Rosemary da Silva, Maria Elita Ortiz, Zaira 
Cherem, Zilda Magalhães, Maria Thereza da Luz, Elvira 
Reichert, Maria da Luz Driessen, Liége Amaral, Conceição 
Farias, Irene Varaschin, Alva Maria Tortato, Elizabeth Re- 
ch, Vera Batista da Costa, Coracy Pires Jde Almeida, Eve- 
lina Almeida, Nair Schmidt e Aríete Dolberth.

Foi quando trocávamos idéias pobre costumes do Ori­
ente e Ocidente que a gentil senhora, desenvolvendo seu 
falar em espanhol, encantou pela feminilidade, elegância, 
enfim, o seu requinte em quintessência.

«cock-tail buffet»

2a Página

NtSTE CANTINHO DE VAX I . .

A saudade
é um manto violáceo entretecido de ais, 
de alguns íios de luar e. . . de não sei que mais.

rr . . J* M Goulart de AndradeHoje, variamos
Os nomes são muitos; o tema é um só: Saudade!
Quando no ano, se vestem de Outono os dias, há no ar 
“um não sei que” a esmaecer aquêle verde de esperança 
para doirá lo mansaraente de saudade!
tí o poético tem mais nuances. . . e os poetas muito mais saudade' 
De suas liras trouxemos versos.
Versos recolhidos como folhas mortas e que espalhamos 
após pelo chão de um cantinho qualquer de paz ! . . .

R e t a l h e i . . .
Entre as folhas da lembrança 
encontrei, de uma outra idade, 
a verde flor da esperança 
amarela. . . de saudade; J. G de Araújo Jorge
Saudade, palavra doce 
Que traduz tanto amargor,
Saudade é como se fôsse 
Espinho cheirando a flor. Bastos Tigre
Saudade é flor sem perfumes 
Quando ainda verdejante,
Mas á medida que murcha
Ai, que aroma inebriante; _ /Julio Diniz
A saudade é uma andoria
que ao morrer do sol a chama, ;
as asas tristes aninha
no coração de quem ama. »•Adelmar Tavares
Levava risos e flores 
que afinal a perder vim.
Agora levo a Saudade 
que ninguém tira de mim. Olavo Dantas
Saudade! Um lago sombrio 
e lá no fundo, tristonho, 
um raio de lua frio, 
como um farrapo de sonho Serafim França
Saudade sombra fantasma 
Coisa que bem não se explica 
—Algo de nós que alguém leva 
Algo de alguém que nos fica Soares da Cunha

Oh! a saudade, poeta, é uma ressureição! (Alberto de Oliveira) 
. . . A saudade - a presença dos ausentes. . . (Olavo Bilac) 
Saudade, flor de amarga suavidade. (Castilho)

Encerrando o programa de visita do Exmo. Sr. Côn­
sul Geral do Japão, SHIRO KONDO, foi no Pinheiro Tênis 
Clube que o Consulado ofereceu o «cock-tail buffet» à so­
ciedade curitibanense.

Sua delicada esposa, Consulêsa Mitsouko compareceu 
em traje típico, encantando a todos.

Nos fez grande bem o agradecer emocionado e em 
tom poético que S. Excia. SHIRO KONDO a nós dirigiu a- 
pós apresentarmos em sua homenagem um poema épico. 
Eustorgio Wanderley, seu ator, poeta comovedoramente a 
bravura de um soldado do país do Sol Nascente.

E assim foi cumprida a visita cuja finalidade primeira 
foi o contacto para expansão do Núcleo Celso Ramos, com 
a vinda de famílias japonêsas para incrementar a agricultu­
ra em solo curitibanense.
de P. VERON

A Diplomacia é a leadade com fundo duplo.
—  o  —

Em sete dias, voltaremos.

Paixão, rainha desilusão . . .
É o ter de envelhecer

Dentes amolecendo, cabelos embranquecendo 
As rugas vão surgindo 

Os olhos unuviando, o corpo arqueando 
Nessa realidade, há muita verdade

Para o rico ou pobre, plebleu ou nobre 
O fim é de toda a gente 

Analfabeto ou inteligente 
Nós todos um dia. na lousa fria] 

Vamos dar repasto aos vermes.
Lages, Maio de 1965

%

F. de A. Prado
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Prefeitura Municipal de
Estado de Santa Catarina

DECRETO N. 15 
de 19 de maio de 1965

O Prefeito Municipal de La­
jee, no uso de suas atribui­
ções,

DECRETA:
Art. T - Fica concedido a 

partir Je janeiro do corrente 
exercício, aos .senhores pro­
fessores que ocupam o cargo 
isolado de provimento efeti- 
voconstante do Quadro Unico 
do Município, o adicional de:

5%

5%

15%
5%

15%
10%

- Maria Antonieta Ra­
mos Rosa

- Sebastiana Bastos Mar­
ques

- Aristiliano Melo de Liz
- Aury Antunes de Cas­

tro ilrmão)
Maria Cândida de Souza 
Nadir Fernandes Farias

20% - Adelia Waldriguee 
Schemes

15% - Inês de Lourdes Ma­
cedo Waltrick

5% - Levi Andrade de Al­
meida

20% - Herondina Miranda Ma­
chado

Sôbre seus vencimentos, a 
que têm direito de acordo 
com o art. 1' da Lei n- 199 
de 4 de setembro de 1964.

Art. 2‘ - Êste Decreto en­
trará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de La 
jes, em 19 de maio de 1965

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal 

Cláudio Ramos Floriani 
Resp. p/ Exp. da Secretaria

DECRETO N. 16 
de 19 de maio de 1965

O Prefeito Municipal de La­
jes, no uso de suas atribui­
ções,

DECRETA:

Art. P - Fica concedido a 
partir de fevereiro do corren­
te exercício, aos senhores 
professores que ocupam o 
cargo isolado de provimento 
efetivo constante do Quadro 
Único do Município, o adicio­
nal de:
15% - Maria José Athayde 

Steincke
20% - Auzemir Sommer da 

Silva

Sôbre seus vencimentos, a 
que tem direito de acordo 
com o art. 1' da Lei n. 199

de 4 de setembro dc 1964.

Art. 2- - Êste Decreto en­
trará em vigor na data da 
sua publicação revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de La­
jes em 19 de maio de 1965

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Cláudio Ramos Floriani 
Re6p p/ Exp. Secretaria

DECRETO N. 17 
de 19 de maio de 1965

O Prefeito Municipal de La­
jes, no uso de suas atribui 
ções,

DECRETA:

Art- 1‘ - Fica concedido a 
partir de março do corrente 
exercício, aos senhores pro­
fessores que ocupam c car­
go isolado de provimento e 
fetivo constante do Quadro 
Único do Município, o ^adicio- 
nal de:
5% - Al ia Terezinha Furta­

do de Souza
5 » - Eloi Cordova Pereira 

15 » - Ernestina Pereira Neto 
20 » - Anita Antunes Cruz 
20 » - Cacilda Bornhausen do 

Souza
10 » - Aurea Maria da Silva 
15 » - Maria Benta Luz 
5 » - Ibrantina Melo de Liz 

15 » - Rita de Souza Andra­
de

5 » Antonio Ardino da Sil­
va

10 » - Mercedes Liz Neto 
15 » - Juvelina Pereira Del- 

fes
15% - Izarina Maria Furtado 

de Souza

Concessionário exclusivo:

Agência Planaltina de Veículos S/A.
Avenida Presidente Vargas. 1898 - End.Tei. Planaltina - Fone„4i4-Cx. Postal, 3 3 3 - LAGES - SC.

Sôbre seus vencimentos, a 
que tem direito de acordo 
com a Lei n 199 de 4 de se­
tembro de 1964 em seu art. T

Art. 2- - Êste Decreto en­
trará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de La­
jes em i9 de maio de 1965

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Cláudio Ramos Floriani 
Resp. p/ Exp. -da Secretaria

L E I N- 234 
de 3 de junho de 1965

Eu. Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal de Lages,

Faço saber a todos os ha­
bitantes dêste Municipio que 
a Câmara Municipal decretou 
e eu sanciono a seguinte

L E I :
Art. 1* - Os artigos 1 e 4' 

da Lei n- 110, de 25-09-956, 
passarão a ter a 6eguinte re­
dação:

Art. r  Para alienação de 
terrenos do Patrimônio do 
Município, o Sr. Prefeitc Mu­
nicipal encaminhará mensa­
gem à Câmara Municipal, so­
licitando permissão para efe­
tuar a concorrência pública, 
que será acompanhado de 
memorial descritivo de cada 
lote, que não poderá exceder 
as seguintes áreas:

I - Até quatrocentos me­
tros quadrados (400 m2) na 
cidade.

II - Até seiscentos metros 
quadrados (600 m2) nas sédes 
dos distritos.

Parágrafo único - Como 
está.

Art. 4' - Os terrenos ad­
quiridos ao Município sòmen- 
te poderão ser transferidos 
após cinco (5) anos da data 
da escritura e edificadas. o 
que deverá constar das res­
pectivas escrituras.

Art 2‘ - Esta Lei entrará 
■em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as dispo­
sições em contrário.
Prefeitura Municipal de La­
ges. em 3 de junho de 1965

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a pre 
sente Lei na Secretaria do 
Municipio em 3 6-65.

Cláudio Ramos Floriani 
P/ Secretaria Administrativa
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( IX )
Na 0} i n h a crônica, 

transáta, fiz referência, 
somente, em fatos verifi­
cados no século passado 
em alusão aos alicerces 
d a nossa cultura não 
chegando, portanto, em 
citar episódios ocorridos 
neste século, isto é de 
3900 para cá, assunto 
que será feito oportuna­
mente, e m sucessivas 
crônicas.

Por julgar interessante 
e oportuno, convém seja 
transcrito, para o conhe­
cimento geral, a cópia 
da áta, obedecendo a or­
tografia da época, o que 
vem comprovar, de ma­
neira indiscutível, que a 
arte dramática, entre nós

já existia em 1847, colo­
cando. deste modo a pe 
quenina Lages, de então, 
como uma das pioneiras, 
senão a pioneira da arte 
scénica no sul do paiz, 
fato historico de que nos 
orgulhamos comprovan­
do que a cultura lagea- 
na. na sua origem já 
vem de muito longe.

“Teatro em 
1847 (Vila) 
(Cidade).

Lages em 
e em 1887

Cópia da áta original 
encontrada junto com a 
p e d r a  fundamental do 
Teatro Municipal, sito à 
rua Marechal Decdoro, 
esquina da Cel. Cordova.

'ACTA"
• “Aos vinte e tres dias

do mes de Agosto de 
mil oitocentos e oitenta 
e sete (1887), nesta cida­
de de Lages da Provín­
cia de Santa Catarina 
foi assentada a primeira 
pedra deste edificio.

A sociedade draraatica 
que até hoje se denomi­
nou - PHENÍX LAGEANA 
foi creada por alguns 
amadores e funcionava 
em um edificio em ruí­
nas, construído a 40 anos 
sendo mantida por 60 fa 
milias associadas pagan 
do cada uma dessas fa­
mílias associadas mensa­
lidades de mil reis. Com 
esta diminuta renda con- 
seguio a Diretoria da so­
ciedade no espaço de 
quasi tres annos, obter 
ura saldo de 2:807$630 lu

T O B A T T A

O MAIS 
VENDI DO 

N O

BRAS I L

CARPIDEIRA COM ASSENTO
PULVERIZADOR

Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE Comércio e Representações
Rua Correia Pinto 122 - Cx. Postal 28 Fone 228 - LAGES - SC.

tando sempre com inú­
meras d i f i c u l da de s  e 
exercendo uma severa 
economia' Tornando-se o 
edificio em que funcio­
nava completamente im­
prestável, a Diretoria re­
solveu eraprehender a 
constr ução d o edificio 
cuja primeira pedra é ho­
je assentada pelo mestre 
d e cantaria Francisco 
Xavier Pereira encarre­
gado da construção da 
frente do edlicio. -Na 
epocha em que esta trans­
crevemos impera no Bra­
sil S.M. o Sereníssimo 
D. Pedio 2- presentemen­
te ausente para Europa 
tendo ficado na Regencia 
a Sereníssima Princesa 
D. I s a be l ,  achando se 
também funcionando as 
Camaras Legislativas, 
tendo o Senado como 
seu Presidente o Conse 
lgeiro João Luiz Vieira.. 
de Sinirabu, e na Cama 
ra teraporaria o Deputa

do Augusto Olimpio Go­
mes de Castro e na or­
ganização da governação 
do Estado como Presi­
dente do Gabinete - o 
Barão de C o t e g i p e. 
-Exercia o poder autori 
tario no termo de Lages 
Dr. Joaquim Fiúza de 
Carvalho, Juis de Direi 
to Belisario Jose de Oli 
veíra Ramos, Presidente 
da Camara-Capitão Mau­
rício Ribeiro de Cordo- 
va-Juis Munieipal-João 
Jose Theodoioda Costa, 
Promotor Publico Satur­
nino Gonçalves Pereira 
da Silva, Delegado de 
Policia Antonio Manoel 
Ledo, Sub Delegado Pa­
dre Antonio Luís Este­
vão de Carvalho, Vigá­
rio da Vara-João Augus­
to Xavier Neves Collector 
Gerai e Provincial.

Continua no próximo número

C o m u n i c a d o
O professor Luiz Barcellos do Prado, comuni­

ca a seus pareDtes. amigos e pessoas de suas re­
lações que transferiu temporariamente sua residên­
cia à Florianópolis, sita bem em frente à Capela 
de Coqueiros, afim de melhor prosseguir seus es­
tudos universitários e atender os seus compromis­
sos naquela capital. Coloca se à disposição de tô- 
da a boa gente de Lajes, que de seus prestimos e 
serviços necessitarem.

Comunica, também, que todos os mêses virá 
a Lajes. Para correspondência: Caixa Postal, 486.

Posto Fox
-  DE -  .

PEDRO VANONI

Gasolina, Oleos, Lubri­
ficação e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos - Fone, 319 Lages - Santa Catarina

FUNDO COBRASA - SAMARCO
P L A N A L T 1 N A  II—

Adquira agora o seu « GORDINI » ou qualquer outro veiculo da linha

W I L L Y S  -
INSCREVA-SEem L3(J6S D3 Agencia Planaltina de Veículos S/A.

Com apenas € r %  e C . C C C  mensais
A MAIOR BARBADA DO SÉCULO »

em Blumenau na COBRASA
ou em ltajai na SAMARCO
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A t u a l i d a d e s  & Gent e
----------------1 Por IPA I ------

Imprensa de 
carne e osso

CURIOSIDADES

O Português e o Diabo
Certo português estando às portas da morte 

gemia; Não quero morrer! Nêsse momento umas 
labaredas entram no quarto, e, dentro delas sai o 
diabo e diz ao português: -Eu te darei mais tres 
anos de vida se me entregares a tua alma. Quan­
do findar o prazo virei buscar te. O português res­
pondeu afirmativamente, e o diabo desapareceu.

Passados 2 anos e 11 meses, o português es­
tava apurado. . . Felizmente (para o diabo) esta­
va quase chegando o dia.

Na véspera do dia marcado o português teve 
uma idéia: Eu raspa ú vigode i ú cavelo, para 
beire si cunsigu inganaire ó stupoire du diavo.

E assim fez. No dia seguinte êle foi dançar 
numa gafieira. O diabo veio à terra, procurou o 
português nos quatro canto da cidade, e nada de 
encontrá-lo. Só faltava a gafieira.

Lá entrando, olhou todos inclusive o portu­
guês com o bigode e o cabelo raspado, e não per­
cebeu nada. Depois de pensar alguns instantes, 
dise o diabo: Já que não encontro o raio do por 
tuguês, eu levo aquêle careca mesmo para não 
perder a viagem. . . (E levju mesmo o coitado 
do português)

SONETO I. B. L.
LEMBRANÇA

É noite escura, fora ruge o vento,
E recolhido à solidão do ninho 
Eu volto para ti meu pensamento- 
Relembro com saudade o teu carinho.

E começo a sonhar de olhos abertos,
E nêste sonho a delirar, sem norte,
Eu te vejo perto de mim. . . bem perto, 
Maldigo a fantasia desta sorte.

Mas, mesmo assim, cora isto me contento,
A esperar, melhor um nôvo dia,
A carregar um coração sedento.

E assim fico a pensar, nesta agonia.
Lá fora é noite escura, ruge o vento, 
Aqui dentro o silêncio e hamonia.

(Lages-maio de 1865)

Um ano que trará lembranças

Ü ano de 1965 começou como qualquer outro 
ano de nosso calendário. Entretanto, ainda na me­
tade dele, vemos não se tratar de um ano comum 
como muitos. Sentimos o grande impulso tomado 
no 6etor industrial e educacional de nossa cidade, 
o que aliás, a muito tempo já se esperava e que 
só agora surge, através de um braço forte, de um 
governante esclarecido. O ano 1965 será guarda­
do na memória do povo de nossa cidade.

Rondon, teu exemplo foi seguido.

As homenagens de IPA em memória ao grande
batalhador Cândido Mariano da Silva Rondon.

Mark Twain costumava 
dizer que: «Depois da 
imprensa, as mulheres 
são os maiores agentes 
de disseminação de to­
das as notícias.

Da Catedral 
de Estras­

burgo
O relógio da catedral 

de Estrasburgo é dos 
mais célebres do mundo 
inteiro pela série de fi­
gurinhas que o adornam. 
Essas figurinhas põem-se 
era movimento ao soar o 
meio-dia.

O SONO
O tempo que normal­

mente se consagra ao 
sono é, em média, de 
oito horas por dia. Sendo 
assim, um homem que 
tenha vivido até os se­
tenta e cinco anos, deve 
ter dormido durante vin 
te e cinco anos.

MENINO entregando o 
fone à mãe: É a Srr. 
Carter. . . com o noticiá­
rio das seis e trinta!

MARIDO à e s p o s a :  
‘‘Bem, não, não consegui 
o aumento. . . mas o pa­
trão me indicou uma bre­
cha no imposto de renda 
que eu não conhecia/’

ADOLESCENTE. e m 
tora sentido, à out ra:  
“Depois verifiquei que o 
anel de que êle estava 
falando era para o carra 
d êle/’

OUVINDO a sinêta da 
carrocinha de sorvete, 
menino pequeno a outro: 
“Escute ! Estão tocando 
a nossa música favorita.”

“O amor mais constan 
te que geralmente se co 
nhece é o amor do di 
nheiro.” J Macedo

Balancete da Receita e Despesa da Festa em 
beneficio do Orfanato N. S. das Graças rea­
lizada no dia 30 de maio de 1965 em frente 

da Capela de Santa Cruz
R E C E I T A

Renda geral da Festa: - Listas, assados, galinhas, roda da 
fortuna, aviãozinho, bebidas, etc. Cr$ 861.260
Donativo da Sra. Festeira Vva. Ari Waltrick Silva 5.000

Cr$ 866.260
D E S P E S A

Pagamentos feitos conforme documentos de números 1 à 9 
que se encontram na Tesouraria do Orfanato CrS> 263.200 
Saldo da Festa 603.06o

Cr$ 866 260
Lages, 31 de Maio de 1965 

Os Festeiros:
Viuva Ari Waltrick Silva — Erno Pedro Rech e Se­

nhora — Plinio Luersen e Senhora — Alfredo Buatim e Se­
nhora — Nestor Broering e Senhora — Wilson Waltrick 
Melo e Senhora.

Pela Diretoria:
Lupercio de Oliveira Kõche - Provedor

' Curso prático de Avicultura 
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?
Sabia que êle vem se constituindo num grande in­

centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra­
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere­
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

É ambicioso e busca uma profissão que o torne in­
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se AGORA MESMO à nossa redação 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre­
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal está habilitabo também a fazer a sua ma­
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

Organização Ernani Rosa
d e  l E C V I Ç C í  P I O I I / l l O N A I  J

Técnico em Contabilidade,
Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais

Bacharel em Ciências Jurídicas e  Sociais.

Contabilidade — Auditoria — Advocacia
Escritórios:

Rua Pies. Nereu Ramos, 294 - Fone 355
L A J E S  —  SANTA C A T A R IN A

Av. Camões (ao lado do Cine Avenida) Sairio Coral
L A J E S  —  SANTA C A T A R IN A

Para suas carsas e enccmendas
Transportadora R O D O L A 6 E S

Com filiais nas principais cidades do país —
Segurança e Pontualidade

Malfiz • I r a i  Marechal M a n  388-iaat 380 - Caixa Pastai lí - Lajes-S.C.
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Internacional em Mafra

Serio compromisso te­
rá o S. C. Internacional 
na tarde de amanhã, na 
cidade de Mafra, quando 
terá pela frente a aguer­
rida equipe do Peri Fer­
roviário local

ü colorado já conhece 
de vezes anteriores, o 
poderio da equipe dona 
da casa, que costuma 
pregar p e ç a s  incriveis 
aos seus visitantes, fazen­
do com que muitas agre 
miações, denominadas 
bichos papões, saiam do 
alçapão amargurando a 
Derda de preciosos pon 
tos.

O quadro lageano, ora

numa fase de pouca as 
cendência técnica, dese­
ja reabilitar-se inteira­
mente dos seus últimos 
reveses, e êste jogo, se­
rá de muita significação 
para os seus objetivos, 
embora sabendo da re 
sistência q u e  receberá 
por parte do Peri Ferro­
viário.

Sabe se que algumas 
alterações serão introdu­
zidas no elenco colorado 
para 0 jogo de amanhã, 
a fim de que possa fazer 
as pazes com a vitória 
e proporcionar melhores 
alegrias à sua enorme 
torcida.

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta Consultório: Praça João Costa, 10 Io andarLages — Santa Catarina

O campeonato catarinense de futebol prosse­
guiu domingo, com 0 desdobramento dos jogos 
que apresentaram os srguintes resultados;

ZONA UM 

ZONA DOIS

São Paulo 2 x Atlético 0 
Figüeirense 3 x Guarani 2

Comerciário 1 x Iiercilio Luz 1 
Atlético Operário 2 x Imbituba 1 
Ferroviário 2 x Guatá 2 
Urussanga 0 x Próspera 0 
Metropoi 2 x Barro Branco 1

Carlos Renaux 2 x Tupy 1 
Marcilio Dias z x América 0 
Atlético 3 x Paysandu 2 
Olímpico 1 x Barroso 0 
Caxias 4 x Palmeiras 1 
Baependi 3 x Guarani 3

ZONA QUATRO - Internacional 2 x Vasco 2
Santa Cruz 4 x Peri 2 
Nevada 3 x Guarani 2

ZONA TRES —

Guarany e Santa Cruz prosse 
guem 0 certame estadual

Dando andamento ao 
certame estadual de fu­
tebol, em sua 4a zona, 
Guarany e Santa Cruz 
de Canoinhas, estarão a- 
tuando na tarde de ama­
nhã, no Estádio Munici 
pal Vidal Ramos Junior.

Êste cotejo se antecipa 
dos mais sensacionais,

Brasil 0

Argentina 0
Com urna arrecadação 

que acusou a quantia de 
214 milhões de cruzeiros, 
Brasil e Argentina em 
pata ram sem abertura de 
contagem, no cotejo in­
ternacional levado a efei 
to na última quarta feira, 
no Estádio Estadual do 
Maracanã, e que se cons­
tituiu no último cotejo de 
uma serie de três, alusi­
vo aos festejos do IV 
Centenário do'Estado da 
Guanabara.

A atuação do Brasil 
n a q u e l a  oportunidade 
não convenceu aos es­
portistas brasileiros, que 
esperavam mais do onze 
nacional, e que vinha 
credenciado por d u a s  
sensacionais vitórias con. 
tra a Bélgica e Alemanha.

O selecionado canari- 
nho, empreenderá agora, 
uma excursão por vários 
paises da África e Euro­
pa, estreando no dia 17, 
contra a seleção da Ar­
gélia.

Albanez Silva & Cia. Ltda.
- - - - :  Hua Cruz 8 Souza, 560 • fone, 41/ - End Tel. Albacil -  Caixa Postal, 2/9 =

Lages - /anta Catarina
Gêneros alimentícios no varejo e 

atacado - Bebidas, A rm arinhos, C om pra 
e Venda de Produtos C oloniais, 

Mel, C era, Fumo etc.

pela rivalidade desde há 
muito existente entre os 
mesmos, o que fará com 
que um bom público a- 
flua no dia de amanhã à 
nossa principal praça de 
esportes.

Se todo os prognósti 
cos forem favoráveis, te­

remos um cotejo ardua­
mente disputado, pelos 
motivos de que o Santa 
Cruz deseja manter-se.na 
liderança da tabela, e o 
Guarany à procura da 
sua almejada reabilita­
ção, depois de sua der­
rota, domingo último em 
São Joaquim.

X o prmci
Inegavelmente, o me­

lhor encontro da 2* ro­
dada do campeonato es­
tadual 4a. zona, será tra­
vada na vizinha cidade 
de Caçador, quando es­
tarão frente a frente, os 
conjuntos do Vasco da 
Gama local e Nevada de

São Joaquim.
O quadro joaquinense, 

u m é  d o s  l i d e r e s  
e o Vasco da Gama os­
tenta a posição de vice 
lider, razão porque êste 
jogo, poderá se consti­
tuir em verdadeira atra­
ção da rodada.

d m in  ós São lo a p
Segundo fontes merece­
doras de crédito, conse­
guimos apurar que a di 
retoria do G. A. Guara­
ny protestou o jogo doj 
último domingo, contra 
o Nevada, em que foi 
derrotado por 3 a 2, ba­
seando se n a  siluação
ilegal em que estaria o 
atleta Getulio do quadro 
joaquiuense, por ocasião

do referido encontro 
Caso o G. A Guarany 

venha a ganhar cs pon­
tos do referido cotejo no 
Tribunal de Justiça Des­
portiva d a Federação 
Catarinense oe Futebol, 
readquira os pontos per­
didos naquela oportuni­
dade, fazendo com que 
a sua posição na tabela, 
seja melhorada sensivel­
mente.

Jogos do Brasil — no Exterior
Dia 17-6 Brasil X Argélia
Dia 20-6 — Brasil X Marrocos
Dia 24 6 Brasil X Portugal
Dia 30-6 Brasil X Suécia
Dia 4 6 Brasil X Rússia

Novo Partido
Os lideres*do PRP, PSP 

e PR, reuniram-se na 
Capital Federal, afim de 
iniciar estudos sôbre a 
possivel fusão dos 3 par­

tidos, numa só agremia­
ção partidária, E s s e s  
partidos, se aprovada es­
sa fusão, formarão o 
Partido Republicano Pro 
gresissta.

C L U B E  1 4  DE J U N H O
___ C O N V I D A  | —

Baile de Aniversário
Música - B A L D A U F F  -  Traje: - R I G O R
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CLUBE 14 DE 1IINH0 prainm á grandioso baile alusivo CORREIO LAGEANOà Diais um snivcrsário dc luudução dcstu socicdíÉ  u c t i ,M d e . i B n i H ,  .
Presente Miss Santa Catarina 1965: Sônia Maria Pinho

Grandioso baile de gala es 
tá previsto para a noite de 
hoje, com inicio às 23 horas, 
alusivo à passagem de mais 
um aniversário de fundação 
do tradicional Clube 14 de 
Junho e posse de sua nova 
diretoria-

Tendo em vista, o entusias­
mo que está reinando para o 
baile de hoje à noite, basta 
lembrarmos que tôdas as me­
sas foram vendidas, numa de- 
raostraçSo patente, que todos 
os seus associados e a socie­
dade lageana comparecerá 
em massa a esta grande pro­
moção social.

Êsle baile, que será abri­
lhantado pelo magnífico Con­
junto Melodico de Norberto 
Baldauff, de Porto Alegre, 
marcará a última promoção 
social da gestão administra­
tiva do presidente. Dr. Rena 
to Valente, que coadjuvado 
por uma pleiade de laborio­
sos diretores, prestou os mais 
relevantes serviços não só a 
êste tradicional Clube, como 
a sociedade lageana em geral

Atravez de sua administra­
ção esclarecida e honrada, o 
Dr. Renato Valente conseguiu 
imprimir uma diretriz de co­

mando a êste simpático Clu­
be, com uma série de inova 
ções em sua séde social, com 
o oferecimento de dependên­
cias mais confortáveis aos 
seus dignos associados, bem 
como, promovendo reuniões 
sociais de grande enverga­
dura, que contaram com a 
presença de notáveis carta­
zes de nossa música nacio­
nal e internacional.

Posse da nova diretoria
Na noite de hoje, aconte­

cerá ainda, a posse da nova 
diretoria d o Clube 14 de 
Junho, eleita recentemente 
pelo seu quadro associativo, 
e que dirigirá os seus desti­
nos no próximo período ad­
ministrativo. Esta nova dire­
toria, está constituída dos 
seguintes elementos:

Presidente - Romeu Vieira 
da Costa - Vice Presidente - 
Ademar Neves Bleyer - 1‘ 
Secretário - Dr. Joel Pereira 
dos Anjos - 2’ Secretário - 
Dr. Rogério SbruZzi - 1' Te­
soureiro - §Edgard Werner - 
2' Tesoureiro - Paulo Ribeiro 
Bibliotecário - Adonias Fi­

gueiredo - Orador - Dr. Ro­
gério Carvalho - Conselho 
Fiscal - Armando Ramos, Nel­
son Borges de Araújo, Oscar 
Beller, Capitão Luiz Carlos 
Corrêa, Dr. Remi Goulart e 
Túlio Fiúza de Carvalho.

Presença de Miss San ta Catarina 1965, a grande atração
O grandioso acontecimento 

social do Clube 14 de Junho, 
será completado com a pre­
sença de Miss Santa Catarina 
1965, Srta. Sônia Maria Pinho, 
que nos representará no pró­
ximo concurso de Miss Brasil.

A mais bela catarinense, 
atendendo a um gentil convi­
te do Clube 14 de Junho, a- 
qui comparecerá na noite de 
hoje, dando uma verdadeira 
parada de elegância, alegria 
e beleza.

Nossos parabéns, portanto 
a diretoria do Clube 14 de 
Junho, pela passagem de mais 
um aniversário de fundação 
e nossas felicitações Jaos ho­
mens que dirigirão os seus 
destinos no próximo biênio 
administrativo.;

O clichê fixa, a Srta. Sonia Maria Pinho, Miss Santa Catarina 1965 por ocasião de sua visita ao Governador Celso Ramos. Na noite de hoje. a mais bela catarinense estará prestigiando com sua presença o baile de aniversário do tradicional Clube 14 de Junho.

io je  a Convenção Regional do PSD
Tôdas a s atenções d o 

mundo político catarinense, 
estão voltadas para o dia de 
hoje para a capital do Esta­
do, quando se realizará a 
convenção regional do Parti­

do Social Democrático, que 
escolherá os seus candidatos 
a Governador e Vice-Gover- 
nador.

E m Florianópolis, desde 
os primeiros dias da semana,

A FAMÍLIA DE
Mario Ribeiro Ramos

Convida parentes e amigos para a Missa d l ano do desaparecimento daquele ente querid e que será celebrada no Altar-Mór da Catedra dia 18 do corrente, às 19 horas.
Antecipadamente agradece.

alfuiram grande número de 
convencionis de várias par­
tes do Estado, que estarão 
assim, prestigiando o máxi­
mo conclave pessedista.

De Lages, chefiada pelo 
Sr. Valdo Costa Avila, presi­
dente do PSD seguiram para 
Florianópolis, inúmeros pró- 
ceres pessedistas, que assis­
tirão a referida convenção.

O nome dos candidatos 
enscolhidos, só serão conhe­
cidos no dia de amanhã, e o 
ecerramento da convenção 
está determinado para às 20 
horas, no auditório da Radio 
Guarujá.

Vários nomes encontram-se 
em cogitações dos conven­
cionais.

flvizinham-se os 
pleitos | II |

A ponte “Agripa de Castro Faria” sôbre o Rio 
Lavatudo, é, sem dúvida, obra de inestimável va­
lia para os munícipes -Joaquinenses e Lajeanos e 
uma das muitas a consagrarem a administração 
do Govêrno Celso Ramos.

A inauguração daquela ponte, os atos solenes 
e festivos, tiveram a iniciativa, programação e 
execução dos joaquinenses que nisso marcaram 
pomposo tento.

j\  grande churrascada oferecida aos que lá se 
fizeram presentes, em número superior a três mil, 
foi um acontecimento bem a altura do cavalheiris­
mo do povo vizinho e amigo de São Joaquim.

A variedade, a excelência e prodigalidade dos 
comestíveis e bebidas alí servidos, a atenção e ur­
banidade de toda a equipe disso encarregada, bas­
taram para patentear o espírito hospitaleiro da­
quela gente.

E note-se: presidiu a organização de todos os 
atos, não os anseios partidários de uma facção de 
joaquinenses, mas, isto sim, a expontaneidade de 
todo um povo que reconhecia a grandiosidade da 
obra e os benefícios que dela advirão para a co­
letividade, independentemente de convicções ou 
simpatias de caráter político.

Tanto assim é, que para elas, as festividades, 
contribuiram indistintamente, ao que estamos in­
formados, cidadãos das mais variadas formações 
politico-partidárias.

Parabéns, Joaquinenses, e espero, dentro em 
breve, participar de novo da euforia que há de 
imperar no seio do povo da “Suiça Catarinense” 
quando da ligação da energia elétrica da CELESC 
para essa próspera Comuna.

Fiel ao vêzo, procurei, naquela oportunidade, 
sondar a posição política Joaquinense face aos 
pleitos que se avizinham.

Em palesta com elementos de projeção daque­
la Comuna, relembraram êles o pleito de 1960.

Foi um pleito renhido diziam êles, e no plano 
municipal, disputamos a Prefeitura com o nome 
vitorioso de Ismael Nunes.

Embora sempre confiantes na vitória, não su­
bestimámos o valor de nossos adversários e o 
prestígio inconteste do seu candidato -Fuivi o Fer­
reira.

Embora com uma pequena margem, menos de 
uma dezena de votos, vencemos a eleição.

Nas campanhas, nas tribuuas, nos contactos 
com o eleitorado, pedíamos um voto de confiança 
e modestamenie diziámos dos propósitos que nos 
animavam se êsse nos fosse dado.

Bem assim no que se referia ao govêrno do 
Estado do qual nosso Partido estava afastado 
desde 1950.

Também neste caso a vitoria nos sorriu e a 
31 de janeiro de 1971 o Partido Social Democráti­
co assumiu as rédeas do Govêrno do Estado e do 
Município.

Para a próxima campanha, não pediremos o 
voto de confiança porque esta já existe face as 
realizações que como esta, a ponte sôbre o Rio 
Lavatudo, prestigiar um Partido e consagram um 
Govêrno.

Tão só por êsse “bate papo4’, conclui pela 
consolidação do prestígio do Partido Social De­
mocrático naquele pedaço do Planalto Catarinense 
e pela vitória de seus candidatos nas próximas 
eleições. J. P. Ghiorzi

C C N V I I E
O Banco da Lavoura de Minas Gerais, S.A., 

ao ensejo de seu 40' Aniversário de fundação, 
mandará celebrar Missa de Ação de Graça na 
Catedral de Lages, às 9 horas do dia 16 de Junho. 
Para essa cerimônia litúrgica, tem a satisfação de 
convidar todos os seus amigos e clientes.
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